
Oficio n° 911/2016-GAPRE 
Maringá, 04 de abril de 2016. 

Senhor Presidente, 

Em atençAo ao Requerimento n° 1464/2015, apresentado pelo Vereador 

Flávio Vicente, mediante o qual solicita que informe quais medidas tern sido tornadas para 

proteger os macacos que habitarn o Parque do Ingá das doenças transmitidas a esses anirnais 

pe!o ser hurnano, quando do contato dos referidos macacos corn visitantes do parque, 

anexarnos parecer da Secretaria Municipal de Meio Arnbiente. 

Atenciosarnente, 

A Sua Exce!ência o Senhor 
FRANCISCO GOMES DOS SANTOS 
Presidente da Cârnara Municipal de Maringá 
Nesta 



Caro Vereador- Flávio Vicente: 

Em resposta ao Oficio encaminhado por Vossa Senhoria a S - :retaria Munic ial do meio Ambiente, 

vimos por rneio desta informar que: 

No Parque do Ingá atualmente encontramos apenas : rimatas do Lanero Call/thrix spp., 

popularmente conhecidos como Saguis, este gênero de pri - ata está ratu Irnen:e Jistribuido no 

nordeste ao norte do rio São Francisco e a leste do rio Parna ia. (Auricchio, 995) 

Esses pequenos primatas foram introduzidos em aiguni s regiOes de osso Estado e estão 

presentes em alguns Parques de nosso municIpio, entreti to, nãci fazea parte oe nossa fauna 

nativa, sendo considerados pelo IBAMA e tAP como espéciE: exóticas. 

A presença desses animals tem consequências drñstica para a fauna lativ2, pois, realizam 

predação dos ninhos de ayes diminuindo o percentuat da a auna local, 

Quanto ao potenciat zoonótico que a primatas humane: possam trans :iitr a esses animals, 

atgumas são destacadas ejá pubticadas outrora como o her -.2svIrus simple; tipo I e  relatadas em 

meados de 1996. Primatas não humanos não são naturalrf nte infectado: por H. simplex I e It e 

comumente adquire a doença em contato corn humanos. im casos de cc itamhação é possIvel 

observar nos calitriquIdeos sinais clInicos de vâmitos, hip rexia, hipotervia, peresia, nistagmo, 

gengivite e estomatite. 

E oportuno lembrar que, tais doenças podem estar re :ionadas coni o fat) cia populaçao 

infectada oferecer alimentos a esses animals contendo :Hiva, (Bolacha:: e biscoitos mordidos 

previamente), ou por outro tipo de contato mais aproximad corn estes ani- ais. 

Não somente essa atitude como outras extremamente ci iosas ao rneiu arnbiente podem ser 

modificadas somente corn programas de Educação Ambient 



A educaçäo ainda e a base de toda sociedade evoluIth entretanto, e se aperidzado é urn 

processo, e e necessário tempo para que haja rnudancas prt enientes dessE processo. Tratando-se 

de Educaçäo Arnbientat é preciso sensibilizar a popuIac: para que cc sequenternente, esse 

aprendizado seja internalizado e ento reproduzido. 

Ate o presente momento a medicina veterinária nâo dispC de formas dc tratanerito corn êxito 

para essas enfermidades virais. 

Informamos tambérn que, esses animais possuem alimer iço disponib zadas no interior dos 

Parques, mas a oferta de alimentos industrializados prese es nas Fxeira do ertorno corrobora 

para depravaçào do paladar dos mesrnos. 

Eva:.Jra Ma>ia Voltarelli Pachaly 
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